
 
 

 

Nota de repúdio ao assassinato de Moïse Mugenyi Kabagambe 

 

A Associação Brasileira de Psicologia Política – ABPP se junta às manifestações 

de repúdio contra o brutal assassinato do refugiado congolês Moïse Kabamgabe.  O 

racismo, a xenofobia e todas as formas de preconceito e violência são inaceitáveis e 

exigimos célere investigação e responsabilização dos envolvidos.  

O Brasil é um país com políticas amplas e consolidadas de recepção de pessoas 

imigrantes e refugiadas, entendido em termos gerais como um país acolhedor, e, por isso, 

opção de destino de muitas pessoas que se veem forçadas a deixar seus países de origem, 

seja por condições de miséria extrema, violência generalizada ou graves violações de 

direitos humanos.  

Porém, as experiências de imigrantes e refugiados/as são marcadas por inúmeros 

dificultadores que produzem precariedade e a impossibilidade de acesso a uma vida digna. 

Entre esses atravessadores estão o racismo e a xenofobia, que estabelecem os termos do/a 

imigrante ideal, que irá gozar dos direitos que lhes são previstos, e aquele/a que enfrentará 

cotidianamente a exclusão e a violência.  

Manifestamos nosso pesar e nossa solidariedade aos familiares e amigos/as de 

Moïse, à comunidade congolesa e a todos e todas as pessoas imigrantes e refugiado/as. 

Conclamamos a participação nos atos que estão ocorrendo em todo o país. 
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